
EIXO TEMÁTICO: SEGURANÇA DO PACIENTE NO CONTEXTO 

CIRÚRGICO 

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: ORAL 

 

 
DIFICULDADES DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA 

SEGURANÇA DO PACIENTE NO CONTEXTO CIRÚRGICO 

Ana Carolina Oliveira de Freitas 1 

Antonio José Silva dos Santos 2 

Francisco Ayslan Ferreira Torres 3 

Sara Éllen Rodrigues de Lima4 

 Adriana de Moraes Bezerra5 

 

DESCRITORES: Centro Cirúrgico. Cuidados de Enfermagem. Segurança do Paciente. 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A cultura de segurança é definida como o “resultado das atitudes, 

percepções e competências, além dos padrões de comportamento e valores de um grupo, que 

irá determinar o compromisso e a seriedade de uma organização de saúde, e de uma gestão de 

segurança”. Sendo assim, a segurança do paciente é compreendida como a diminuição, a um 

valor mínimo considerável, do risco de dano desnecessário ao cliente, relacionado com a 

assistência de saúde. Nesse contexto, o centro cirúrgico apresenta-se como um dos ambientes 

hospitalares com maior ocorrência de eventos adversos, cuja causa é multifatorial e atrelada 

principalmente à complexidade dos procedimentos, envolvimento das equipes 

multiprofissionais e o trabalho sob pressão. OBJETIVO: Compreender as dificuldades na 

atuação do Enfermeiro na segurança do paciente em contexto cirúrgico. MÉTODO: Trata-se 

de uma revisão narrativa da literatura, com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada no 

portal da Biblioteca Virtual em Saúde, no período de agosto a setembro de 2019, a partir da 
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questão norteadora: “Quais as dificuldades enfrentadas pelo profissional de Enfermagem na 

segurança do paciente em contexto cirúrgico?”. Foram selecionados os Descritores em 

Ciências da Saúde: “Centro Cirúrgico”; “Cuidados de Enfermagem”; “Segurança do 

Paciente”,  que foram cruzados com o operador booleano AND. Utilizou-se como critérios de 

inclusão: artigos disponíveis na íntegra, publicados em português, publicados nos últimos 

cinco anos e disponíveis gratuitamente e, critérios de exclusão: publicações repetidas e outros 

artigos de revisão. Realizou-se a filtragem dos estudos selecionados através da leitura dos 

títulos, resumos e, posteriormente, leitura dos artigos na íntegra, resultando em 14 artigos que 

foram analisados criteriosamente para a construção deste estudo. RESULTADOS: Os 

estudos apontam que o estresse dos profissionais geralmente dificulta a interação da equipe na 

assistência cirúrgica, potencializando as causas de danos. Outras dificuldades elencadas 

foram: a inexperiência com novas tecnologias, a pressa, a desatenção e a fadiga, influenciando 

diretamente na ocorrência de eventos adversos como infecções do sítio cirúrgico, realização 

de procedimentos em locais errados do corpo, problemas no ato anestésico, administração 

incorreta de medicamentos e até mesmo lesões provocadas por descuido da equipe de saúde . 

Pode-se perceber nos estudos analisados que as cargas horárias elevadas, assim como o duplo 

vínculo empregatício também dificultam o desenvolvimento de ações que promovam a 

segurança do cliente. Ademais, compreendeu-se que os profissionais de saúde não se sentem 

apoiados pela gestão hospitalar no que concerne às educações permanentes e, não são 

incluídos nas tomadas de decisão, inferindo-se uma fragilidade na comunicação entre os 

gestores e os profissionais assistenciais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos 

mencionados, torna-se necessário que os gestores promovam a implementação de práticas 

seguras baseadas em evidências e de protocolos de atendimento. Paralelamente, é crucial a 

realização de estudos, objetivando a promoção da segurança do paciente, facilitando a 

compreensão de todos que fazem parte do sistema, além do melhoramento do trabalho em 

equipe, da comunicação e do aprendizado dos profissionais. Destaca-se a necessidade de 

educação permanente através de oficinas e palestras com o intuito de promover e sensibilizar 

os profissionais acerca da segurança do paciente no contexto cirúrgico.  
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